
 

CÂMARA MUNICIPAL DE PALMEIRA 

Rua Cel. Vida, 211 - Palmeira - Paraná - Brasil - CEP: 84.130-000 / Fone: (42) 3252-1785 - Email: contato@camarapalmeira.pr.gov.br 

www.camarapalmeira.pr.gov.br 

 

Ata da Sessão Ordinária do dia 27/10/2016. Aos vinte e sete dias do mês de outubro do ano 

de dois mil e dezesseis, na Sede da Câmara Municipal de Palmeira, Estado do Paraná, no 

horário de 14:00 (quatorze horas), realizou-se a 2ª (segunda) Sessão Ordinária do 2º 

(segundo) período legislativo da 3ª (terceira) legislatura do Parlamento Jovem sob a 

Presidência do Vereador Junior Lucas Padilha de Oliveira, e secretariado pelas vereadoras 

juniores Stefani Caroline Kapp dos Santos e Brenda Paulina Mayer, e presentes os demais 

vereadores jovens: Ana Júlia Muchinski Pauls, Lúcia Gabriele Borges, Elis Rochinski, 

Francieli Paulin, Beatriz Aparecida Meira Pusk e Raíne de Ramos Oliveira. Havendo 

número legal de vereadores jovens, o Sr. presidente do Parlamento Jovem em nome de 

Deus declarou aberta a Sessão e determinou a leitura das atas, as quais foram aprovadas por 

unanimidade. A parlamentar jovem 1ª Secretária informou haver expediente na presente 

sessão: da Secretaria de Estado da Educação – referente à aquisição de equipamentos para o 

laboratório de química e física da Escola Estadual do Campo Pinheiral de Baixo; da 

Secretaria de Estado da Educação – referente à construção de cobertura da quadra 

poliespotiva do Colégio David Carneiro; da Secretaria de Estado da Educação – referente à 

instalação de lixeiras seletivas e caixa coletora para armazenamento do lixo reciclável para 

Escola Estadual do Campo de Quero-Quero. Procedeu-se em seguida a verificação da 

presença, anotando-se o comparecimento de todos os demais vereadores juniores. Inscritos 

para usarem da palavra durante o expediente os vereadores jovens: Ana Júlia – Anteprojeto 

Programa Palmeira Cidade Digital; Raíne – Redução da maioridade penal; Elis – Problemas 

na sociedade atual e Lucas – Outubro Rosa e Educação. A vereadora jovem Ana Júlia usou 

da palavra para falar sobre o anteprojeto programa Palmeira cidade digital, disse que o 

avanço tecnológico dos últimos anos transformou a inclusão digital em um processo social 

e que diante desse desafio de integrar os cidadãos nos meios digitais e proporcionar a 

distribuição gratuita do sinal da internet em praças públicas, locais turísticos e na 

rodoviária. Salientou que seu anteprojeto de lei tem como premissa o desenvolvimento da 

infraestrutura tecnológica e da acessibilidade a serviços públicos e a construção da 

cidadania por meio da democratização das tecnologias de informação. Ressaltou também 

que a inclusão digital é um processo de grande importância que se relaciona diretamente ao 

desenvolvimento educacional, comercial, empresarial e do cidadão. A vereadora destacou 

que o desenvolvimento educacional por meio de pesquisa e jogos educativos é reflexo 

direto do acesso à internet por crianças e adolescentes como também a transparência da 

administração municipal ganha força com a maior participação dos indivíduos na vida 

pública da cidade pelos meios digitais. Finalizou dizendo que essa inclusão do cidadão no 

mundo digital permite que novas portas sejam abertas para o futuro, tornando a percepção 

do conhecimento mais apurada e desenvolvendo o ser humano. A parlamentar jovem Raíne 

usou da palavra para falar sobre o tema reducação da maioridade penal, disse que um dos 

temas mais discutidos atualmente na política brasileira é a idéia de se diminuir a idade 

mínima com que uma pessoa pode ir para a prisão em caso de crimes hediondos. Indagou 

que a Redução da Maioridade Penal é um ato desumano com quem é consciente sempre, 

menos quando vai responder por suas atitudes, ou apenas uma forma da justiça ser 

praticada. Ressaltou que a mesma opina pela segunda hipótese, salientou que se uma pessoa 

com 16 anos pode trabalhar, votar, roubar e matar porque não se pode pagar por suas 

atitudes impensadas em uma cadeia. Disse que muitas pessoas da sociedade dizem que com 

16 anos não se tem noção dos seus próprios atos, mas que discorda, pois, jovens de 16 anos 

já podem votar, então por que não poderiam responder criminalmente, como qualquer 

adulto. Explicou que que a sua turma do parlamento jovem possui a faixa etária de 12 a 16 

anos e mesmo assim já possuem discernimento do certo e do errado e com 16 e 17 anos se 

roubar e matar não é preso e a partir de 18 paga-se a pena. A vereadora indagou se o crime 

não é o mesmo. Disse que se fala muito em ser desumano prender um jovem menor de 

idade, mas é sua atitude não foi humana, indagou ainda se ele não poderia ter escolhido 

uma trajetória diferente. Relatou que nesses casos sempre é imposto a pobreza e 
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desigualdade social mas isso não dá o direito a ele de tirar uma vida ou roubar e muitas 

outras coisas. Salientou que a atitude de entrar para o crime está apenas ajudando a 

aumentar as desigualdades e os próprios governantes do nosso país são contra a redução da 

maioridade penal ,o que esta concordando que o crime se propague. Falou que não devemos 

ser hipócritas de acreditar que isso vai resolver todos os problemas criminalísticos mas que 

é um excelente começo para a redução da violência e e para que os jovens e adolescentes 

pensem melhor antes de qualquer coisa. Finalizou dizendo que reconhece que a prisão não 

é a única solução mas sim uma hipótese que pode modificar a realidade, não 100%  mas 

com toda certeza irá melhorar. A vereadora jovem Elis usou da palavra para falar sobre o 

tema problemas na sociedade atual, disse que vivemos em mundo moderno que tem como 

característica principal a mudança no modo de agir e pensar das pessoas, onde não só a 

tecnologia passou a predominar intensamente como também a visão das pessoas, as quais 

passaram a não deixar mais alunar-se por teorias de base de pensamento, o qual sustentava 

o preconceito e racismo, inferioridade de gênero, assim passando a ser elemento explicativo 

das diferenças nas profissões e do modo de viver. Ressaltou que com o passar do tempo as 

atitudes e ideias de preconceito e racismo não se tornaram ausentes da nossa sociedade, 

mas o preconceito passa a se tornar um problema na medida em que significados 

pejorativos são atribuídos a outros indivíduos ou grupos de forma generalizada, sendo 

associados a traços étnicos ou raciais, julgando-os inerentes ao sujeito que se refere sem, no 

entanto, considerar suas particularidades. Salientou que em nosso contexto o preconceito 

racial é o mais comum e o mais problemático em suas consequências. Destacou que a 

segregação racial ou o racismo está intimamente ligada a problemas sociais como a 

desigualdade, a violência e a pobreza. Finalizou dizendo que infelizmente o racismo é um 

comportamento que está ligado à história da humanidade. Disse que esse tipo de 

pensamento é extremamente ultrapassado e inaceitável para os dias de hoje. O vereador 

Junior Lucas usou da palavra para falar sobre o tema outubro rosa e educação, disse que o 

outubro rosa é uma campanha de conscientização que tem como objetivo principal alertar 

as mulheres e a sociedade sobre a importância da prevenção e do diagnóstico precoce do 

câncer de mama. Explicou que está campanha acontece com mais intensidade no mês de 

outubro e tem como símbolo o laço cor de rosa. Ressaltou que por ser o único Parlamentar 

Jovem homem sentiu a necessidade de ir até a tribuna exaltar essa campanha que é tão 

importante na vida das mulheres, pois se for precoce a descoberta do câncer as chances de 

cura são altíssimas. Em seu segundo tema de seu discurso o parlamentar jovem disse que 

devido a situação difícil que se encontra atualmente o sistema educacional público no País 

foi que resolveu abordar um dos temas que vem gerando mais repercussão as ocupações 

dos colégios da rede pública estadual. Citou que durante uma sessão na Assembleia 

Legislativa do Estado do Paraná uma estudante secundarista chamada Ana Julia do Colégio 

Estadual Senador Manuel Alencar Guimarães, discorreu sobre as ocupações, e em sua fala 

ela exaltou a "legitimidade do movimento, da legalidade garantida pelo inciso sexto do 

artigo 16 da Lei 8.069 do Estatuto da Criança e do Adolescente onde diz que "o adolescente 

tem direito de participar da vida política, na forma da lei;" Relatou que teve a honra de 

participar das ocupações no município onde somente estudantes apartidários sem 

doutrinação lutaram pelos pelos seus direitos e indagou que se eles não correrem atrás de 

seus direitos quem correrá. Destacou que ouviu muitas vezes a pergunta, quais os motivos 

para as ocupações e afirmou que sua pauta consitia em dois principais motivos, ser contra a 

MP 146 e a PEC 241. Em poucas palavras disse que a MP 746 é uma medida provisória 

que consite em fazer uam reforma no ensino médio passando de 800 horas aulas para 1.400 

e tirar a obrigatoriedade de ter na grade escolar as matérias de arte, educação física, 

filosofia e sociologia. Explicou que se o governo não for obrigado a contratar professores 

de tais matérias, além da perca de empregos os estudantes sairiam das escolas para se tornar 

mão de obra barata e não cidadãos politicamente ativos. Salientou que ninguém é hipócrita 

de dizer que o ensino não precisa de uma reforma, pois é claro que precisa, mas não de uma 
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reforma que sequer foi questionada os principais afetados, os alunos e os professores. 

Explicou que a proposta de emenda constitucional número 241, tem como principal 

objetivo o "Corte de Gastos" que prevê o congelamento de investimentos na educação e da 

saúde por 20 anos. Relatou que mais de 58 bilhões de reais deixaram de ser investidos caso 

a PEC seja aprovada. Falou que exitem duas perguntas que não o deixam calar para onde 

vai todo esse dinheiro. E desde de quando investir em educação e saúde virou um gasto. 

Disse ainda que devemos avaliar todo conceito por trás disso, que a PEC já foi aprovada em 

duas votações na Câmara dos Deputados e agora passará por duas votações no Senado. 

Finalizou sua fala dizendo que se não ouver a união e a luta para a não aprovação dessa 

proposta, o que seja de nosso futuro. Em aparte a parlamentar jovem Francieli disse que 

uma jovem chamada Ana Júlia em sua fala na Assembleia Legislativa do Paraná fez o 

seguinte questionamento de quem é o colégio. Indagou se o médico se forma para cuidar de 

outros médicos ou para cuidar de pacientes, se o hospital é feito somente para médicos ou 

só funciona se tiver pacientes. Ressaltou que uma situação parecida com a do colégio é a do 

hospiotal pois se não ouvesse pacientes os médicos não teriam seu trabalhom porque eles 

não cuidariam somente do presidente do hospital e nem tiraria seu salario somente do 

presidente do hospital. Salientou que ela e seus colegas que ocuparam o colégio foram 

vistos com maus olhos pela sociedade pois muitos não sabiam os reais motivos da 

ocupação. Afirmou que o colégio não é formado somente pelos professores e pelos 

diretores. Destacou que o colégio é feito pelos estudantes e por isso estão lutando pelos 

seus direitos que não são poucos e mesmo assim querem tira-los. Enfatizou que a sociedade 

deveria se orgulhar por eles estarem mostrando que não são uma geração alienada. Relatou 

que querem calar os alunos tirar seu direito de pensar, mas que com esse movimento dos 

estudantes estão mostrando a sua força, que sabem dos seus direitos. Finalizou dizendo que 

todos sabem as consequências se não lutarem pelos seus direitos. Passou-se então à Ordem 

do Dia. Requerimentos: Em discussão única o requerimento protocolado sob nº 074/16 da 

Vereadora Francieli Paulin no uso de suas atribuições legais requer, ouvido plenário, seja 

encaminhado expediente à Secretaria de Estado de Educação, solicitando a realização da 

ampliação do refeitório do Colégio Estadual Dom Alberto Gonçalves. Disse ter feito seu 

requerimento devido ao grande porte do Colégio não contar com um lugar apropriado para 

os alunos lancharem na hora do recreio o qual faz com que muitas vezes subam para a 

quadra ou se abriguem em outros lugares e por esse motivo solicitou a ampliação do 

mesmo. Colocado em votação foi aprovado por unanimidade. Em discussão única o 

requerimento protocolado sob nº 075/16 no uso de suas atribuições legais, por iniciativa da 

mesma vereadora e de seu vereador suplente Lucas Tiago Machado Albino requer, ouvido 

plenário, seja encaminhado expediente à Secretaria de Obras e Infraestrutura, solicitando 

informações sobre a previsão de termino da quadra de futebol do Assentamento Palmares 

II. Colocado em votação foi aprovado por unanimidade. Em discussão única o 

requerimento protocolado sob nº 076/16 da Vereadora Ana Júlia Muchinski Pauls no uso de 

suas atribuições legais, por iniciativa da vereadora suplente Mirian Cristiane Santos 

Gonçalves requer, ouvido plenário, seja encaminhado expediente à Secretaria de Estado de 

Educação, solicitando que seja construído refeitório no Colégio Estadual do Campo Bom 

Jesus do Monte, na localidade de Vieiras. Colocado em votação foi aprovado por 

unanimidade. Em discussão única o requerimento protocolado sob nº 077/16 da Vereadora 

Elis Rochinski no uso de suas atribuições legais, por iniciativa do vereador suplente Bruno 

Sturiale Sartini de Quadros requer, ouvido plenário, seja encaminhado expediente ao 

Departamento de Estradas e Rodagem – DER, solicitando que seja realizada colocação de 

tachões próximo às duas entradas de acesso à comunidade de Queimadas, localizadas do 

lado esquerdo da BR 277 sentido Palmeira - Irati no Km 195. Colocado em votação foi 

aprovado por unanimidade. Em discussão única o requerimento protocolado sob nº 078/16 

da Vereadora Stefani C. Kapp dos Santos no uso de suas atribuições legais requer, ouvido 
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plenário, seja encaminhado expediente ao Departamento de Estradas e Rodagem – DER, 

solicitando que seja construído acostamento, na PR – 151, iniciando no viaduto da BR 277 

até a Avenida das Palmeiras, na Colônia Francesa. Ressaltou que seu requerimento visa dar 

maior segurança, a referida via que une as duas ciclovias onde algumas pessoas que passam 

por ali acabam fazendo atividades ilícitas. Colocado em votação foi aprovado por 

unanimidade. Indicações: Em discussão única a Indicação nº 054/16 da Vereadora Lúcia 

Gabriele Borges, no uso de suas atribuições legais, por iniciativa do vereador suplente 

Bruno Jean Simon, indica à Secretaria Municipal de Educação, que seja feita reforma da 

quadra poliesportiva da Escola Municipal Professora Leonor Santos, localizada em Faxinal 

dos Quartins. Colocado em votação foi aprovado por unanimidade. Em discussão única a 

Indicação nº 055/16 da Vereadora Beatriz Aparecida Meira Pusk, no uso de suas 

atribuições legais, por iniciativa da vereadora suplente Erica Fernanda Margraf, indica à 

Secretaria Municipal de Saúde, que veja da possibilidade de disponibilizar um dentista para 

a localidade de Witmarsum. Colocado em votação foi aprovado por unanimidade. Em 

discussão única a Indicação nº 056/16 da Vereadora Raíne de Ramos Oliveira, no uso de 

suas atribuições legais, por iniciativa do vereador suplente Ivonel Augusto Ruppel, indica à 

Secretaria Municipal de Educação, a reforma das salas de aula e a tubulação de esgoto da 

Escola Municipal de Colônia Maciel. Colocado em votação foi aprovado por unanimidade. 

Em discussão única a Indicação nº 057/16 da Vereadora Ana Júlia Muchinski Pauls, no uso 

de suas atribuições legais, indica à Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura, que seja 

realizado reparos nas grades de proteção da ponte sobre o Rio Monjolo, que dá acesso ao 

bairro Vila Rosa. Disse ter feito sua indicação devido aos riscos que a ponte oferece as 

pessoas que por ali transitam. Colocado em votação foi aprovado por unanimidade. Em 

discussão única a Indicação nº 058/16 da Vereadora Raíne de Ramos de Oliveira, no uso de 

suas atribuições legais, indica à Secretaria de Obras e Infraestrutura, que seja realizado 

patrolamento e cascalhamento na estrada que inicia na PR 151 passando por frente do Sítio 

Minguinho até a esquina com a estrada principal de Santa Bárbara de Cima. Disse ter feito 

essa indicação pois a estrada encontra-se em condições precárias dificultando a passagem 

do roteiro escolar e trazendo riscos de acidentes. Colocado em votação foi aprovado por 

unanimidade. Em discussão única a Indicação nº 059/16 da Vereadora Elis Rochinski, no 

uso de suas atribuições legais, indica à Secretaria de Meio Ambiente, que seja realizado 

recolhimento do lixo e entulhos da Unidade Básica de Saúde de Pinheiral de Baixo, bem 

como seja disponibilizado um local apropriado para descarte do lixo orgânico e reciclável e 

o agendamento dos mesmos. Disse ter feito sua proposição a pedido de municipes os quais 

relatam que a falta de lixeira e o agendamento para recolhimento dos mesmos está 

prejudicando o local sendo viável também a sua limpeza do mesmo. Colocado em votação 

foi aprovado por unanimidade. Em discussão única a Indicação nº 060/16 da Vereadora 

Brenda Paulina Mayer, no uso de suas atribuições legais, indica a Secretaria Municipal de 

Planejamento, que seja elaborado projeto para pavimentação asfáltica na Rua João Honório 

dos Santos desde a esquina coma Rua Nossa Senhora do Rocio, localizada no bairro Rocio 

I. Relatou ter feito esta indicação para ajudar tanto aos motoristas quanto pedestres que por 

ali transitam que são prejudicados quando a ocorrência de chuvas e a pavimentação seria de 

grande importância visando menor risco de  carros encalharem e pessoas se sujarem. 

Colocado em votação foi aprovado por unanimidade. Em discussão única a Indicação nº 

061/16 da Vereadora Lúcia Gabriele Borges, no uso de suas atribuições legais, indica à 

Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura, que seja realizado patrolamento e 

cascalhamento na estrada que se inicia na propriedade da Senhora Jacira Linhares de 

Ramos e se estende até a residência da Senhora Josemari Borges, na localidade de 

Guarauninha. Ressaltou que fez sua indicação devido as, mas condições que ela se encontra 

e por se tratar de uma estrada que os alunos utilizam que do acesso à escola, pois em sua 

comunidade não tem escola o qua faz com que muitos fiquem dias sem ir para escola 

prejudicando assim no seu aprendizado. Colocado em votação foi aprovado por 
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unanimidade. Em discussão única a Indicação nº 062/16 do Vereador Lucas Padilha de 

Oliveira, no uso de suas atribuições legais, indica à Secretaria Municipal de Obras e 

Infraestrutura, que seja realizada a ampliação da rede de iluminação pública na Rua Esmair 

B. de Souza, localizada no Bairro Jardim Cristine. Passou a presidência a sua vice Francieli 

e disse que fez sua proposição a pedido de munícipes e moradores da referida rua a qual foi 

recentemente asfaltada e não tem postes no início da rua, assim por questão de segurança e 

bem-estar dos moradores fez esta solicitação. Colocado em votação foi aprovado por 

unanimidade. Em discussão única a Indicação nº 063/16 da Vereadora Beatriz A. Meira 

Pusk, no uso de suas atribuições legais, indica ao Departamento de Trânsito, a colocação de 

espelho convexo na trincheira do bairro Rocio I e II. Disse ter feito esta indicação para 

forncer uma melhor visão aos automóveis que ali transitam e diminuir a causa de acidentes. 

Colocado em votação foi aprovado por unanimidade. Anteprojeto: Em discussão única o 

Anteprojeto de Lei nº 015 das vereadoras Ana Júlia Muchinski Pauls e Elis Rochinski que 

cria o Programa “Palmeira Cidade Digital” e dá outras providências. Colocado em votação 

foi aprovado por unanimidade. Nada mais havendo a ser tratado na presente Sessão, o Sr. 

Presidente lembrou que a próxima Sessão Ordinária está marcada para o dia 29 de 

novembro, no horário de 14 (quatorze) horas, no Colégio Dom Alberto Gonçalves, 

localizado na rua Santos Dumont, 224. Agradeceu a presença de todos e em nome de Deus 

declarou encerrada a Sessão. E, para tudo constar foi lavrada a presente Ata que vai 

assinada pelo Sr. Presidente e 1ª Secretária.  

 

 


